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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

Proprietário: Prefeitura Municipal de Dom Bosco – MG. 

CNPJ: 01.602.782/0001-00 

Objeto: Construção de cobertura na quadra poliesportiva da Escola 
Municipal Dalva Maria. 

 

Apresentação: O presente Memorial Descritivo tem por finalidade a 
descrição dos serviços e materiais que serão utilizados na 
CONSTRUÇÃO DE UMA COBERTURA NA QUADRA POLIESPORTIVA 
DA ESCOLA MUNICIPAL DALVA MARIA. A cobertura contará com 
600,00 m² de área total. Com 20 metros de largura, 30 de comprimento e 
pé direito com 6 metros, a cobertura deverá ser arqueada com 20% de 
inclinação e sua estrutura composta por 12 pilares. 

Os serviços e materiais utilizados na obra deverão satisfazer as Normas 
Brasileiras. As amostras dos materiais deverão passar pela análise e 
aprovação da FISCALIZAÇÃO antes da compra definitiva. 

Qualquer alteração de projeto deverá ser autorizada por escrito pela 
FISCALIZAÇÃO.  

 

1.0 – INSTALAÇÕES INICIAIS DA OBRA 
 
Deverá ser instalada a placa de obra com as especificações da 
planilha orçamentária e o modelo será fornecido pela Prefeitura 
Municipal de Dom Bosco – MG. 
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É de responsabilidade da contratada, elaborar os projetos 
executivos da estrutura de concreto, estrutura metálica e 
instalações elétricas, que devem ser apresentados para a 
FISCALIZAÇÃO para aprovação antes do início das atividades, os 
projetos devem ser elaborados com base na sondagem (SPT) feita 
no local. 
 

2.0 – FUNDAÇÃO 
 
A fundação deve ser formada por estacas coroadas com blocos e a 
viga baldrame percorre todo perímetro da quadra 20x30m, antes da 
concretagem será aplicado lona preta de 150 micras nas valas para 
evitar a troca de umidade entre o concreto e o solo. O concreto a 
ser utilizado deverá ter resistência mínima de fck = 30Mpa. 
 

3.0 – ESTRUTURA METÁLICA 
 
São utilizadas estruturas metálicas compostas por treliças, terças 
metálicas e posteriormente das telhas metálicas leves.  
O tipo de aço a ser adotado nos projetos de estruturas metálicas 
deverá ser tipo ASTM A-36 ou ASTM A572 gr50. 
- Parafusos para ligações principais – ASTM A325 – galvanizado a 
fogo;  
- Parafusos para ligações secundárias – ASTM A307-galvanizado 
a fogo; 
- Eletrodos para solda elétrica – AWS-E70XX; 
- Barras redondas para correntes – ASTM A36; 
- Chumbadores para fixação das chapas de base – ASTM A36; 
- Perfis de chapas dobradas – ASTM A36; 
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Condições Gerais referência para a execução: 
 
 O fabricante da estrutura metálica poderá substituir os perfis 
que indicados nos Documentos de PROJETO de fato estejam em 
falta na praça. Sempre que ocorrer tal necessidade, os perfis 
deverão ser substituídos por outros, constituídos do mesmo 
material, e com estabilidade e resistência equivalentes às dos perfis 
iniciais. 
 Em qualquer caso, a substituição de perfis deverá ser 
previamente submetida à aprovação da FISCALIZAÇÃO, 
principalmente quando perfis laminados tenham que ser 
substituídos por perfis de chapa dobrados.  
 Caberá ao fabricante da estrutura metálica a verificação da 
suficiência da secção útil de peças tracionadas ou fletidas providas 
de conexão parafusadas ou de furos para qualquer outra finalidade. 
 Todas as conexões deverão ser calculadas e detalhadas a 
partir das informações contidas nos Documentos de PROJETO. 
 As conexões de oficinas poderão ser soldadas ou 
parafusadas, prévio critério estabelecido entre FISCALIZAÇÃO E 
FABRICANTE. As conexões de campo deverão ser parafusadas. 
 As conexões de barras tracionadas ou comprimidas das 
treliças ou contraventamento deverão ser dimensionadas de modo 
a transmitir o esforço solicitante indicado nos Documentos de 
PROJETO, e sempre respeitando o mínimo de 3000 kg ou metade 
do esforço admissível na barra.  
 Para as barras fletidas as conexões deverão ser 
dimensionadas para os valores de força cortante indicados nos 
 Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mínimo 
de 75% de força cortante admissível na barra; havendo conexões a 
momento fletor, aplicar-se á critério semelhante. 
 Todas as conexões soldadas na oficina deverão ser feitas 
com solda de ângulo, exceto quando indicado nos Documentos de 
DETALHAMENTO PARA EXECUÇÃO. 
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 Quando for necessária solda de topo, esta deverá ser de 
penetração total.  
 Todas as soldas de importância deverão ser feitas na oficina, 
não sendo admitida solda no campo.  
 As superfícies das peças a serem soldadas deverão se 
apresentar limpas isenta de óleo, graxa, rebarbas, escamas de 
laminação e ferrugem imediatamente antes da execução das 
soldas. 
 As conexões com parafusos ASTM A325 poderão ser do tipo 
esmagamento ou do tipo atrito. 
 Todas as conexões parafusadas deverão ser providas de pelo 
menos dois parafusos. 
 O diâmetro do parafuso deverá estar de acordo com o 
gabarito do perfil, devendo ser no mínimo Ø1/2”. 
 Todos os parafusos ASTM A325 Galvanizados deverão ser 
providos de porca hexagonal de tipo pesado e de pelo menos uma 
arruela revenida colocada no lado em que for dado o aperto. 
 Os furos das conexões parafusadas deverão ser executados 
com um diâmetro Ø 1/16” superior ao diâmetro nominal dos 
parafusos. 
 Estes poderão ser executados por puncionamento para 
espessura de material até 3/4"; para espessura maior, estes furos 
deverão ser obrigatoriamente broqueados, sendo, porém admitido 
sub-puncionamento. As conexões deverão ser dimensionadas 
considerando-se a hipótese dos parafusos trabalharem a 
cisalhamento, com a tensão admissível correspondente à hipótese 
da rosca estar incluída nos planos de cisalhamento (=1,05 t / cm²), 
Os parafusos ASTM A325 galvanizados, quer em conexão do tipo 
esmagamento, como tipo atrito, deverão ser apertados de modo a 
ficarem tracionado, com 70% do esforço de ruptura por tração. 
Os valores dos esforços de tração que deverão ser desenvolvidos 
pelo aperto estão indicados na tabela seguinte: 
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Parafusos (Ø) Força de tração (t) 
1/2” - 5,40 
5/8” - 8,60 

3/4” - 12,70 
7/8” - 17,60 
1” - 23,00 

1 1/8” - 25,40 
1 1/4” - 32,00 
1 3/8” - 38,50 
1 1/2” - 46,40 

 Nas conexões parafusadas do tipo atrito, as superfícies das 
partes a serem conectadas deverão se apresentar limpas isenta de 
graxa, óleo, etc. 
 Para que se desenvolvam no corpo dos parafusos as forças 
de tração indicadas na tabela anterior, o aperto dos parafusos 
deverá ser dado por meio de chave calibrada, não sendo aceito o 
controle de aperto pelo método de rotação da porca.  
 As chaves calibradas deverão ser reguladas para valores de 
torque que correspondem aos valores de força de tração indicados 
na tabela anterior.  
 Deverão ser feitos ensaios com os parafusos de modo a 
reproduzir suas condições de uso. 
 Para as conexões com parafusos ASTM A307 (ligações 
secundárias) e as conexões das correntes, poderão ser usadas 
porcas hexagonais do tipo pesado, correspondentes aos parafusos 
ASTM A394. 
 
Transporte e Armazenamento: 
 
 Deverão ser tomadas precauções adequadas para evitar 
amassamento, distorções e deformações das peças causadas por 
manuseio impróprio durante o embarque e armazenamento da 
estrutura metálica.  
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 Para tanto, as partes da estrutura metálica deverão ser 
providas de contraventamentos provisórios para o transporte e 
armazenamento. 
 As partes estruturais que sofrerem danos deverão ser 
reparadas antes da montagem, de acordo com a solicitação do 
responsável pela fiscalização da obra. 
 
Montagem: 
 
 A montagem da estrutura metálica deverá se processar de 
acordo com as indicações contidas no plano de montagem (ver 
documentos de detalhamento para execução e especificações 
técnicas). 
 O manuseio das partes estruturais durante a montagem 
deverá ser cuidadoso, de modo a se evitar danos nestas partes; as 
partes estruturais que sofrerem avarias deverão ser reparadas ou 
substituídas, de acordo com as solicitações da FISCALIZAÇÃO. 
 Os serviços de montagem deverão obedecer rigorosamente 
às medidas lineares e angulares, alinhamentos, prumos e 
nivelamento. 
 Deverão ser usados contraventamentos provisórios de 
montagem em quantidades suficientes sempre que necessário e 
estes deverão ser mantidos enquanto a segurança da estrutura o 
exigir. 
 As conexões provisórias de montagem deverão ser usadas 
onde necessárias e deverão ser suficientes para resistir aos 
esforços devidos ao peso próprio da estrutura, esforços de 
montagem, esforços decorrentes dos pesos e operação dos 
equipamentos de montagem e, ainda, esforços devidos ao vento. 
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Garantia: 
 
 O FABRICANTE deverá fornecer "Certificado de Garantia" 
cobrindo os elementos fornecidos quanto a defeitos de fabricação 
e montagem pelo período de 5 (cinco) anos, contados a partir da 
data de entrega definitiva dos SERVIÇOS. 
 
Pintura: 
 
 Toda a superfície a ser pintada deverá estar completamente 
limpa, isenta de gorduras, umidade, ferrugem, incrustações, 
produtos químicos diversos, pingos de solda, carepa de 
laminação, furos, etc... 
 A preparação da superfície constará basicamente de 
jateamento abrasivo, de acordo com as melhores Normas  
Técnicas e obedecendo as seguintes Notas Gerais: 
 Depois da preparação adequada da superfície deverá ser 
aplicado 2 demãos de primer epóxi de 40 micras cada demão e 
posteriormente 2 demãos de esmalte alquídico também com 40 
micras de espessura em cada demão. 
 Deverão ser respeitados os intervalos entre as demãos 
conforme a especificação dos fabricantes. 
Para a cor do esmalte alquídico é indicado o amarelo ouro, 
conforme desenhos de arquitetura. 
 
Inspeção e testes: 
 
 Todos os serviços executados estão sujeitos à inspeção e 
aceitação por parte da FISCALIZAÇÃO. 
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4.0 – ELÉTRICA 
 
O sistema elétrico deve ser executado conforme o projeto aprovado 
pela FISCALIZAÇÃO e o material elétrico deve ser de ótima 
qualidade. As marcas de cabos a serem utilizadas são, Nambei, Sil, 
Corfio, Pirelli ou semelhantes. Os refletores devem ser Avant, 
Blumenau, Lumm ou semelhantes. Os disjuntores GE, Siemens, 
Shinneider ou semelhantes. 
 

5.0 – LIMPEZA FINAL 
 
A contratada deve entregar a obra limpa e organizada pronta para 
uso. 
 
  

 

 

Dom Bosco – MG, 19 de janeiro de 2023. 

 

 

 

 

______________________________________________ 

Vinícius Andrade Santos 

Eng. Civil  CREA-MG 230.293/D 


